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RACISMO ESTRUTURAL DENTRO 
DO AMBIENTE ESCOLAR 

RESUMO

O racismo estrutural é uma realidade presente em diversos setores da sociedade, incluindo o am-
biente escolar, onde suas manifestações impactam diretamente as relações sociais, o desempenho 
acadêmico e a autoestima de estudantes. Este estudo investiga como o racismo estrutural se ma-
nifesta nas práticas pedagógicas, no currículo escolar e nas interações cotidianas, analisando suas 
consequências para a construção da identidade de crianças e adolescentes, especialmente negros 
e indígenas. A pesquisa destaca a importância de ações educativas antirracistas, que promovam 
o respeito à diversidade e o combate a preconceitos, envolvendo a formação de educadores e a 
reformulação de práticas institucionais. Conclui-se que a escola, como espaço de formação cidadã, 
tem um papel essencial na desconstrução de estruturas racistas, promovendo equidade e inclusão, 
e contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa.

PALAVRAS-CHAVE: Racismo; Educação; Respeito.

INTRODUÇÃO

O racismo estrutural é um fenômeno profundamente enraizado nas sociedades contempo-
râneas, manifestando-se de maneira sistemática em instituições e relações sociais. No ambiente 
escolar, essa estrutura opressiva reflete-se nas práticas pedagógicas, no currículo, nas interações 
entre alunos e educadores, e na forma como são tratadas questões relacionadas à diversidade 
racial e cultural. Esses processos não apenas perpetuam desigualdades, mas também impactam 
a autoestima, o desempenho acadêmico e o senso de pertencimento de estudantes, sobretudo 
aqueles pertencentes a grupos historicamente marginalizados, como negros e indígenas.
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Um dos aspectos mais evidentes do racismo estrutural na escola está no currículo escolar. 
Durante décadas, os conteúdos ensinados nas escolas foram modificados sob uma perspectiva 
eurocêntrica, que privilegia a história, a cultura e os valores dos povos europeus, enquanto mini-
miza ou ignora as contribuições e as histórias de outras culturas, especialmente as de populações 
negras e indígenas. Esta abordagem não apenas reforça a ideia de superioridade cultural europeia, 
mas também contribui para a invisibilização e o apagamento das identidades e histórias dos grupos 
marginalizados.

Por exemplo, a história da África, quando abordada, muitas vezes se limita às narrativas re-
lacionadas à escravidão, ignorando a riqueza cultural, social e política dos diversos povos africanos 
antes e depois desse período. Da mesma forma, a história indígena é frequentemente reduzida 
ao período colonial, desconsiderando a continuidade e a resistência desses povos até os dias de 
hoje. Esse tipo de abordagem reforça estereótipos negativos e contribui para a construção de uma 
identidade negativa entre os estudantes pertencentes a esses grupos, ao mesmo tempo que não 
educa os demais sobre a diversidade e a igualdade.

Além do currículo, as práticas pedagógicas e as interações entre educadores e alunos mui-
tas vezes refletem o racismo estrutural. Professores, muitas vezes sem perceber, podem reproduzir 
preconceitos e estereótipos nas salas de aula, tratando alunos de maneira diferente com base em 
seu coração de pele ou origem étnica. Pesquisas mostram que, em muitos casos, os professores 
têm expectativas mais baixas em relação aos estudantes negros e indígenas, o que pode impactar 
níveis o desempenho acadêmico e a confiança desses alunos em suas próprias capacidades.

Esses preconceitos também se manifestam em atitudes disciplinares. Estudantes negros e 
indígenas enfrentam frequentemente punições mais severas ou são mais frequentemente aponta-
das como "problemáticos" em comparação com seus colegas brancos que apresentam compor-
tamentos semelhantes. Essa disparidade no tratamento cria um ambiente hostil, no qual os estu-
dantes marginalizados se sentem menos valorizados e respeitados, o que pode levar ao abandono 
escolar e à dificuldade em estabelecer laços positivos com a escola.

Outro aspecto crítico é a falta de representatividade entre os profissionais da educação. 
Em muitos contextos, há uma sub-representação de professores, diretores e gestores negros e 
indígenas, o que contribui para a ausência de modelos positivos para os alunos desses grupos. 
A presença de educadores que reúnem experiências culturais e históricas semelhantes aos estu-
dantes marginalizados é fundamental para criar um ambiente mais inclusivo e acolhedor, além de 
proporcionar perspectivas diferentes na condução das práticas pedagógicas.

A desigualdade de acesso aos recursos educacionais também é uma manifestação de ra-
cismo estrutural. Escolas localizadas em comunidades predominantemente negras e indígenas 
geralmente recebem menos investimento, têm infraestruturas precárias e carecem de recursos 
pedagógicos adequados. Essa desigualdade reflete um histórico de negligência estatal em relação 
a essas situações, perpetuando o ciclo de exclusão e falta de oportunidades.

Superar o racismo estrutural no ambiente escolar exige ações concretas e sistemáticas. Em 
primeiro lugar, é essencial que o currículo escolar seja revisado para incluir a história, a cultura e 
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as contribuições dos povos negros, indígenas e outros grupos marginalizados de maneira digna 
e abrangente. A implementação da Lei nº 10.639/03, que torna obrigatório o ensino de história e 
cultura afro-brasileira e africana nas escolas brasileiras, e da Lei nº 11.645/08, que amplia esse 
escopo para incluir também a história e cultura indígena, é um passo importante nesse sentido. 
No entanto, essas leis ainda enfrentam grandes desafios na sua aplicação prática, como a falta de 
formação adequada dos professores e a resistência por parte de algumas instituições.

A formação continuada dos educadores é outro ponto essencial. Os professores precisam 
ser capacitados para reconhecer e desconstruir preconceitos, além de adotar práticas pedagógicas 
que promovam a inclusão e valorizem a diversidade. Essa formação deve incluir discussões sobre 
as origens e os impactos do racismo estrutural, bem como estratégias para combatê-lo dentro e 
fora da sala de aula.

Além disso, é fundamental promover a representatividade no ambiente escolar, incentivando 
a formação e a contratação de professores e gestores educacionais negros e indígenas. Essas pre-
senças profissionais não apenas enriquecem o ambiente escolar, mas também enviam uma men-
sagem poderosa de que pessoas desses grupos têm um papel ativo e fundamental na sociedade.

Outro ponto importante é a criação de espaços de diálogo dentro da escola, onde questões 
relacionadas à diversidade e ao racismo possam ser discutidas abertamente. Essas discussões 
ajudam a construir um ambiente no qual todos os estudantes se sentem à vontade para comparti-
lhar suas experiências e aprender a valorizar as diferenças. Projetos e atividades que promovem a 
reflexão sobre racismo, discriminação e preconceito são ferramentas poderosas nesse processo.

Por fim, combater o racismo estrutural na escola exige um compromisso conjunto da socie-
dade como um todo. Governos, escolas, famílias e a comunidade precisam trabalhar juntos para 
garantir que o ambiente escolar seja um espaço de acolhimento, respeito e igualdade para todas 
as crianças e jovens. Apenas com políticas públicas estratégicas, investimentos adequados e mu-
danças culturais profundas será possível construir uma educação verdadeiramente inclusiva, que 
não apenas reconheça as diferenças, mas as valorize como parte essencial da construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

A escola, como espaço formativo, desempenha um papel crucial na perpetuação ou des-
construção de preconceitos e desigualdades raciais. Para isso, é essencial compreender como o 
racismo estrutural se manifesta no cotidiano escolar e identificar estratégias que promovam práticas 
educativas antirracistas, garantindo um ambiente inclusivo e equitativo para todos os estudantes.

Este trabalho tem como objetivo analisar as manifestações do racismo estrutural no ambien-
te escolar, discutindo suas implicações para a formação dos estudantes e a importância de práticas 
pedagógicas que promovam a equidade racial. Além disso, aborda a necessidade de formação 
contínua dos educadores e da inclusão de perspectivas antirracistas no currículo escolar, contri-
buindo para a construção de uma educação que valorize a diversidade e combata a discriminação.



20

Abril 2025     Revista Gestão & Educação – Abril 2025

DESENVOLVIMENTO

O racismo estrutural dentro do ambiente escolar é um fenômeno que reflete e perpetua de-
sigualdades históricas e sistêmicas de acesso e tratamento, baseadas em características raciais 
e étnicas, e que afeta diretamente a experiência de alunos negros e indígenas no processo edu-
cativo. O conceito de racismo estrutural vai além de atitudes individuais preconceituosas, e está 
enraizado em instituições, políticas públicas, práticas educacionais e relações sociais que, muitas 
vezes, operam de forma tácita e invisível. Esse tipo de racismo é baseado na ideia de que existem 
hierarquias raciais, com grupos considerados "superiores" e outros "inferiores", sendo que essa 
estrutura desigual se reflete em todas as esferas sociais, inclusive na educação.

Historicamente, a população negra no Brasil, bem como outras comunidades marginaliza-
das, enfrentaram sérias barreiras no acesso à educação. Durante o período colonial e até bem 
depois da abolição da escravidão, a educação era um privilégio de poucas camadas sociais, com 
um forte viés racial. Esse legado de desigualdade é refletido até hoje nas taxas de analfabetismo, 
no acesso desigual ao ensino superior e nas condições precárias de muitas escolas públicas, espe-
cialmente nas periferias e em áreas com grande concentração de populações negras e indígenas.

O racismo estrutural se manifesta também na ausência de uma representação negra ade-
quada nos materiais didáticos, nas equipes pedagógicas e no currículo escolar. A falta de referên-
cias negras nas disciplinas escolares, como História e Literatura, e a ausência de professores ne-
gros nas salas de aula contribuem para a marginalização da cultura negra, do patrimônio histórico 
afro-brasileiro e das contribuições dos povos negros para a sociedade.

O impacto do racismo estrutural na vida escolar de alunos negros e indígenas é profundo 
e vai além das dificuldades acadêmicas. A vivência do racismo pode gerar danos psicológicos e 
emocionais, como a insegurança, a baixa autoestima e o sentimento de exclusão. Esses alunos 
muitas vezes enfrentam estereótipos negativos, como serem vistos como menos capazes ou mais 
indisciplinados, o que pode afetar diretamente sua motivação para o estudo e seu desempenho 
acadêmico.

Além disso, a pressão para se adaptar a um ambiente que não reconhece suas identidades 
culturais e históricas pode resultar em sentimentos de alienação e invisibilidade. O racismo escolar 
também se reflete em práticas disciplinares discriminatórias, como a punição mais severa de alu-
nos negros por comportamentos considerados indesejáveis, o que contribui para a reprodução das 
desigualdades raciais.

Um dos principais aspectos do racismo estrutural no ambiente escolar está na construção de 
um currículo que silencia e invisibiliza a história e a cultura negra. O currículo tradicional, com foco 
principalmente nas experiências e nas perspectivas europeias e brancas, omite as contribuições 
dos povos negros, indígenas e outras minorias étnicas. Isso não apenas diminui a autoestima dos 
alunos negros, mas também reforça a ideia de que a cultura negra não tem importância ou valor 
dentro do contexto educacional.

A Lei nº 10.639, de 2003, que torna obrigatória a inclusão de conteúdo sobre a História e 
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Cultura Afro-Brasileira e Africana nos currículos escolares, foi um passo importante na tentativa 
de reverter essa exclusão. No entanto, a implementação efetiva dessa legislação ainda enfrenta 
obstáculos, como a resistência de parte dos educadores e a falta de recursos didáticos adequados.

É fundamental que as escolas promovam a valorização da diversidade cultural, criando um 
ambiente em que todas as identidades, especialmente as negras, sejam reconhecidas e respeita-
das. A promoção de uma educação antirracista implica, entre outras ações, no fortalecimento de 
currículos que abranjam a história e as culturas de diferentes povos, além de garantir que as ques-
tões raciais sejam debatidas de forma crítica e pedagógica nas salas de aula.

Os educadores têm um papel central na desconstrução do racismo estrutural no ambiente 
escolar. A prática pedagógica, aliada a uma postura ética e antirracista, é fundamental para a cons-
trução de uma sociedade mais justa e igualitária. Isso envolve tanto o enfrentamento do racismo 
nas relações entre alunos e professores, como a promoção de uma educação que valorize a diver-
sidade étnico-racial, abordando as questões raciais de forma sistemática.

Os professores precisam ser formados para reconhecer e combater o racismo dentro da sala 
de aula, o que inclui a aprendizagem sobre a história do racismo, as políticas públicas que buscam 
a igualdade racial e os efeitos psicológicos do racismo. A formação continuada dos educadores, 
com foco em práticas pedagógicas inclusivas e antirracistas, é essencial para que possam agir 
como agentes transformadores dentro e fora da sala de aula.

Além disso, é importante que as escolas criem ambientes de apoio e acolhimento para os 
alunos negros, oferecendo espaços de escuta e reflexão sobre questões raciais, como grupos de 
discussão e rodas de conversa, onde o protagonismo dos estudantes negros seja valorizado

O racismo estrutural dentro do ambiente escolar afeta diretamente o desempenho acadê-
mico dos alunos negros. A desigualdade no acesso a recursos e oportunidades educacionais, as 
discriminações no ambiente escolar e a invisibilidade das suas culturas no currículo escolar resul-
tam em uma trajetória educacional mais difícil e cheia de obstáculos. Estudos têm mostrado que 
alunos negros têm uma taxa maior de evasão escolar, dificuldade de acesso ao ensino superior e 
um menor desempenho nas avaliações educacionais em comparação com seus colegas brancos.

Além disso, o racismo estrutural contribui para a reprodução das desigualdades sociais, uma 
vez que a educação é um dos principais mecanismos de mobilidade social. Ao dificultar o acesso 
e o sucesso dos alunos negros na educação, o sistema educacional contribui para a manutenção 
da discriminação racial em outros espaços da sociedade, como o mercado de trabalho, a política e 
a vida social.

Para superar o racismo estrutural no ambiente escolar, é necessário um esforço conjunto 
entre educadores, gestores, alunos e a sociedade em geral. Além de garantir uma formação an-
tirracista para todos os envolvidos no processo educativo, é preciso criar políticas públicas que 
garantam a igualdade de acesso e de condições de permanência dos alunos negros na escola.

A implementação de ações afirmativas, como a promoção de cotas raciais para o ingresso 
nas universidades e a criação de programas de apoio aos alunos negros, é uma medida importante 



22

Abril 2025     Revista Gestão & Educação – Abril 2025

para combater as desigualdades educacionais. Também é necessário um maior investimento em 
formação de professores, com foco em práticas pedagógicas inclusivas e na promoção do respeito 
à diversidade racial.

Outro passo importante é a criação de espaços de diálogo nas escolas, onde o racismo pos-
sa ser discutido abertamente, permitindo a conscientização de todos sobre seus efeitos e a cons-
trução de uma cultura escolar antirracista. Além disso, as escolas devem incentivar e valorizar as 
manifestações culturais negras, promovendo atividades que fortaleçam a identidade e autoestima 
dos alunos negros.

O racismo estrutural dentro do ambiente escolar é um reflexo das desigualdades históricas 
e sistêmicas que afetam a sociedade como um todo. Para combatê-lo, é fundamental que a edu-
cação promova uma abordagem antirracista, que reconheça e valorize a diversidade étnico-racial. 
Isso inclui a revisão dos currículos escolares, a formação de educadores e a criação de ambientes 
escolares inclusivos e acolhedores. Somente por meio de ações concretas, baseadas na valoriza-
ção da cultura negra e no combate ao racismo, será possível garantir uma educação verdadeira-
mente justa e igualitária para todos.

O racismo estrutural no ambiente escolar não se limita à discriminação explícita, mas está 
muitas vezes enraizado em práticas, políticas e normas que, embora não intencionais, perpetuam 
desigualdades raciais. Esse fenômeno pode se manifestar em diversos níveis: desde a estrutura 
física das escolas, que muitas vezes se concentram em áreas periféricas com menos recursos, até 
a forma como as matérias são abordadas, a dinâmica entre professores e alunos e as expectativas 
que os educadores têm em relação ao desempenho de alunos negros e indígenas.

A escola, como uma das principais instituições de socialização, tem um papel significativo na 
formação de valores e na construção de identidade dos alunos. Quando o ambiente escolar não é 
sensível às questões raciais, ou quando as práticas pedagógicas não abordam o racismo de ma-
neira clara, as crianças e jovens negros podem internalizar os estigmas e estereótipos negativos 
atribuídos a eles. Isso ocorre frequentemente pela omissão de conteúdos que abordem a diversi-
dade racial e pela falta de representatividade negra em cargos de liderança dentro da escola. As 
imagens de “sucesso” geralmente não incluem figuras negras ou, quando incluem, muitas vezes o 
fazem de maneira estereotipada.

Esse fenômeno pode se manifestar de maneira velada, através de formas sutis de discrimi-
nação, como a tendência de alguns professores em desconsiderar a opinião de alunos negros ou 
de associar comportamentos de crianças negras à indisciplina, por exemplo, enquanto as mesmas 
atitudes, se realizadas por alunos brancos, são vistas como expressões de liderança ou asserti-
vidade. Essas atitudes reforçam a ideia de que os alunos negros devem se comportar de forma 
diferente para serem aceitos e valorizados dentro do ambiente escolar.

As políticas educacionais, muitas vezes, reproduzem e reforçam o racismo estrutural. Isso 
acontece quando as políticas públicas e os currículos escolares não são construídos levando em 
consideração as necessidades específicas de alunos negros e indígenas. As disparidades educa-
cionais se ampliam quando o currículo é concebido sem representar adequadamente a história, a 
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cultura e os valores dessas populações.

Outro ponto importante é a implementação de políticas de inclusão. Embora existam legis-
lações que garantem direitos, como a Lei 10.639/03, que torna obrigatória a inclusão de História e 
Cultura Afro-Brasileira e Africana nas escolas, sua implementação ainda enfrenta grandes desafios. 
A falta de capacitação de educadores para trabalhar com essa temática, a escassez de recursos 
pedagógicos adequados e, em muitos casos, a resistência por parte de algumas instituições de 
ensino, resultam em uma aplicação fragmentada da lei. Muitas escolas, especialmente em regiões 
com baixa presença de alunos negros, acabam por relegar o estudo da cultura afro-brasileira e 
africana a um papel secundário, abordando-o apenas nas datas comemorativas, como o Dia da 
Consciência Negra, sem que haja uma transformação real no currículo.

A representatividade negra no ambiente escolar é essencial para que os alunos negros se 
sintam pertencentes e valorizados. Isso se reflete na presença de educadores negros, materiais di-
dáticos que apresentem a diversidade racial de forma real e positiva, e líderes negros que possam 
servir como modelos para os alunos. A ausência de figuras negras em papéis de liderança ou no 
conteúdo das aulas reforça a ideia de que apenas a cultura branca e europeia é digna de destaque.

Para que isso mude, é necessário que as escolas criem espaços e oportunidades para 
que alunos negros se vejam refletidos nas figuras de autoridade. Isso inclui desde a contratação 
de professores e gestores negros até a escolha de livros e materiais que apresentem uma gama 
diversificada de heróis, pensadores e ícones da cultura afro-brasileira. Além disso, é crucial que 
as escolas incentivem a participação ativa dos alunos negros, criando um ambiente no qual suas 
ideias e perspectivas sejam ouvidas e respeitadas.

Adotar práticas pedagógicas antirracistas é um passo fundamental para transformar o am-
biente escolar e combatê-lo de maneira efetiva. Isso envolve tanto a adoção de metodologias que 
questionem as estruturas racistas presentes na sociedade, quanto a implementação de aborda-
gens inclusivas no ensino, que reconheçam e celebrem as identidades raciais de cada aluno. Para 
isso, os educadores precisam estar atentos à maneira como se relacionam com seus alunos, como 
organizam as atividades de aprendizagem e como podem construir uma sala de aula que reflita a 
diversidade.

As práticas antirracistas também envolvem o desenvolvimento de habilidades sociais e emo-
cionais nos alunos, promovendo o respeito mútuo e o combate aos preconceitos. Em uma aborda-
gem pedagógica antirracista, o professor assume o papel de mediador da inclusão, ajudando os 
alunos a refletirem sobre suas atitudes e a questionarem estereótipos. Isso pode ser feito por meio 
de debates, rodas de conversa e atividades que abordem a temática racial de forma crítica.

A leitura de livros que abordem a história e as contribuições do povo negro, como as obras 
de autores negros ou sobre figuras históricas negras, deve ser incentivada. Além disso, a criação 
de espaços para discussões sobre racismo e a promoção de atividades extracurriculares que in-
centivem a reflexão sobre essas questões são fundamentais para o processo de conscientização.

O racismo estrutural tem um impacto direto na trajetória acadêmica dos alunos negros. Além 
de dificultar o acesso e a permanência desses alunos nas escolas, ele também afeta o desempe-
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nho acadêmico, principalmente quando os alunos são constantemente submetidos a expectativas 
mais baixas por parte de professores e colegas. Esse fenômeno é particularmente evidente no en-
sino superior, onde a representatividade negra continua a ser uma exceção, não a regra.

Estudos mostram que o racismo na educação contribui para a evasão escolar de jovens ne-
gros, uma vez que eles se sentem constantemente desvalorizados e desencorajados a prosseguir 
com os estudos. Em muitos casos, os alunos negros podem abandonar o ensino superior ou ter 
seu desempenho prejudicado devido ao racismo institucionalizado, à falta de apoio psicológico e à 
dificuldade em se identificar com o ambiente acadêmico.

As políticas afirmativas, como as cotas raciais, têm desempenhado um papel crucial na in-
serção de alunos negros nas universidades, mas é fundamental que, além do acesso, haja ações 
focadas em garantir a permanência desses alunos no sistema educacional. Isso inclui apoio psico-
lógico, tutoria acadêmica e programas de integração que permitam aos alunos negros se sentirem 
parte do ambiente acadêmico e superarem os desafios impostos pelo racismo.

Para combater efetivamente o racismo estrutural no ambiente escolar, é necessário que 
todos os atores envolvidos na educação, desde os gestores até os estudantes, estejam compro-
metidos com a mudança de mentalidade. A educação antirracista deve ser incorporada de forma 
transversal em todos os aspectos da instituição escolar, desde a gestão até a prática pedagógica, 
criando um espaço onde a diversidade é celebrada e o racismo é combatido de forma ativa.

Isso requer a implementação de políticas públicas que, além de promover a igualdade racial 
no acesso e permanência, também incentivem a criação de um currículo inclusivo, que reflita a 
diversidade cultural e étnica da sociedade brasileira. Também é imprescindível que os professores 
e gestores escolares sejam formados para lidar com as questões raciais e se tornem agentes de 
mudança dentro da escola e da sociedade.

Em resumo, a desconstrução do racismo estrutural no ambiente escolar exige esforços con-
tínuos, uma reflexão crítica sobre as práticas educacionais e um compromisso real com a inclusão 
e a valorização da diversidade racial. Somente através dessas ações será possível garantir uma 
educação de qualidade para todos, sem discriminação ou exclusão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações finais sobre o racismo estrutural no ambiente escolar evidenciam que a 
superação desse problema exige um compromisso coletivo de todos os envolvidos no processo 
educativo, desde os gestores até os educadores e a comunidade escolar. O racismo estrutural, ao 
estar inserido nas práticas cotidianas e nas políticas educacionais, não é um fenômeno isolado, 
mas sim um reflexo das desigualdades históricas e sociais que perpassam a sociedade em geral. 
No contexto escolar, ele se manifesta de forma explícita e sutil, afetando a forma como os alunos 
negros e indígenas são tratados, suas perspectivas de sucesso e a forma como se veem no am-
biente educacional.
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Para combater o racismo estrutural na escola, é essencial que haja uma transformação no 
currículo e nas práticas pedagógicas. O currículo deve ser mais inclusivo, incorporando a história, 
a cultura e as contribuições dos povos negros e indígenas, e deve ser capaz de refletir a diversida-
de étnico-racial presente na sociedade brasileira. A Lei 10.639/03, que torna obrigatório o ensino 
da História e Cultura Afro-Brasileira nas escolas, é um passo importante, mas sua implementação 
ainda enfrenta desafios, como a falta de capacitação dos educadores e a resistência de algumas 
escolas.

Além disso, a formação de educadores deve incluir a reflexão sobre suas práticas, muitas 
vezes inconscientes, que podem reforçar o racismo. Educadores precisam ser preparados para 
lidar com questões raciais de maneira crítica e reflexiva, criando ambientes seguros e acolhedores 
para os alunos negros. O papel do educador vai além do simples ensino acadêmico; ele deve ser 
um agente de mudança, comprometido com a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

A representatividade também desempenha um papel fundamental no enfrentamento do ra-
cismo estrutural. A presença de professores negros e de materiais didáticos que contemplem as 
diversidades raciais é um fator de relevância para que os alunos negros se sintam pertencentes 
ao ambiente escolar e reconheçam suas identidades. A falta de representatividade em cargos de 
liderança e na produção do conhecimento contribui para a exclusão de narrativas negras no espaço 
educacional, reafirmando estigmas e estereótipos.

As políticas públicas de inclusão, como as cotas raciais nas universidades, têm sido impor-
tantes para promover o acesso dos alunos negros à educação superior. No entanto, é fundamental 
que a educação básica também receba atenção especial, uma vez que a desigualdade educacional 
começa muito antes do ingresso no ensino superior. Para garantir a efetividade dessas políticas, é 
necessário que elas estejam acompanhadas de ações de apoio à permanência desses alunos nas 
escolas e universidades, com programas de tutoria, apoio psicológico e uma rede de acolhimento 
que ajude a superar os desafios impostos pelo racismo institucional.

Portanto, a transformação do ambiente escolar para que seja antirracista requer uma mu-
dança estrutural profunda. Isso inclui a implementação de políticas públicas que promovam a igual-
dade racial, a valorização da diversidade e o respeito à identidade de cada aluno. É necessário que 
a escola se torne um espaço de reflexão, onde os alunos, educadores e gestores estejam com-
prometidos com a construção de uma sociedade mais justa, livre de discriminação e preconceito. 
Esse processo não é rápido nem fácil, mas é imprescindível para a formação de cidadãos críticos, 
empáticos e conscientes de sua responsabilidade na luta contra o racismo. A educação tem o poder 
de transformar realidades, e é a partir dela que se pode vislumbrar um futuro mais igualitário para 
todos.
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